
 



HEGEMONIA OCIDENTAL: 
PROCESSO CULTURAL, HISTÓRICO E SOCIAL 1

  
Maurício Waldman 2

I. Ocidente: Uma Defniiço Sinttéca

O foco deste texto é o processo de hegemonia historicamente construído pelo mundo
ocidental ao longo dos últmos seis séculos, periodização que adota como marco inicial a
tomada de Ceuta pelos portugueses aos mouros no longínquo ano de 1415.

A conquista de Ceuta no litoral do Marrocos, que, diga-se de passagem, segue até os dias
de hoje sob soberania ocidental, foi a primeira investda colonial dos europeus em terras
externas  ao  seu  contnente  de  origem,  que  no  transcorrer  do  tempo,  terminaria  por
colocar todo o Planeta sob a égide do Ocidente.

Enquanto  tal,  a  compreensão  do  nexo  estmulador  desta  supremacia,  multfacetada,
progressiva e pespontada por especifcidades, reclama uma avaliação que transbordando
o universo econômico, apreenda também as dimensões do social e do cultural, às quais se
conecta a jurisdição das tecnologias.

Neste sentdo, certo é que embora os elementos que garantem a afrmação do poder
estejam calçados no plano decisivo das relações econômicas, tão somente a economia se
mostra insufciente para vislumbrar a complexidade de uma máquina de dominação.

Justamente por esta razão, a discussão desenvolvida neste material adota como plano de
referência o conceito de padrão civilizatório ou então, simplesmente civilização.

Este conceito, oriundo do latm civitas (cidade) e que se desdobrou no francês civilization,
termo  adaptado  de  forma assemelhada  nos  demais  idiomas  europeus,  civilização  diz
respeito ao nível mais complexo na interação social, produção de bens e intervenção no
meio natural, calçada numa sistematzação mais minuciosa da produção, na ampliação
das redes sociais e disseminação da vida urbana.
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O conceito de civilização apreende um leque de instrumentos de gestão amplifcados por
insttuições econômicas,  militares,  culturais,  sociais,  polítcas e religiosas,  capitaneadas
pela atuação de um aparelho de Estado, cuja estruturação variou ao longo do espaço e do
tempo. 

Tratando-se de um conceito de grande envergadura, civilização pressupõe uma síntese
dos traços mais profundos de um conjunto de culturas que guardam relações de afnidade
entre si, passíveis de serem agregadas numa conceituação una, marcante e abrangente. 

Pensando-se com base nesta perspectva, há aceitação que a Humanidade, num sentdo
mais geral, pode ser enquadrada em seis matrizes ou padrões civilizacionais básicos. 

Retenha-se que apesar de tema que prossegue objeto de debates e controvérsias quanto
a situações específcas que se destacam no interior de cada um dos padrões civilizatórios,
não se notam objeções quanto à demarcação de seis grandes agrupamentos axiais (Vide
WALDMAN, 2006; MELLO, 1999; BRETON, 1990; TOYNBEE, 1979: MYERS, 1966). 

Posicionando a questão nestes parâmetros, cientstas polítcos, antropólogos, geógrafos e
historiadores identfcam as seguintes grandes áreas civilizacionais: sínica 3, indostânica 4,
islâmica 5, negro-africana, europeia ocidental e a europeia oriental ou ortodoxa (Figura 1).

Em comum, estas grandes civilizações são herdeiras de múltplos experimentos culturais e
históricos do passado, em determinados casos,  preservando traços de culturas que se
desapareceram  nas  peripécias  que  fruíram  nos  tempos  históricos.  Confra-se  que
paralelamente, existem blocos decorrentes da associação de elementos das seis grandes
civilizações anteriormente citadas, considerados mistos ou de transição.

Este é o caso da área budista, que ocupa, exceto o Vietnã, a totalidade da península da
Indochina, artculando empréstmos da civilização sínica e da indostânica, partcularmente
desta últma. Já o  espaço latino-americano,  intercala três matrizes culturais:  ocidental,
africana e ameríndia, esta últma um acervo proveniente de culturas e civilizações pré-
colombianas (Incas, Maias e Astecas), largamente afetadas ou destruídas pelos europeus.

Deve-se também atnar para países cuja estratfcação étnica, linguístca e cultural torna
difícil  qualquer modalidade de tpifcação. Exemplifcando, as três Guianas apresentam
um tecido étnico e cultural de tal modo heterogêneo, formado por indianos, indígenas,
afrodescendentes, eurodescendentes, javaneses, antlhanos e mestçagens para todos os
gostos, sendo analisadas a parte por muitos autores.
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FIGURA 1 - Mapa das seis grandes civilizaiões que lustram o espaio terrestre na atualidade. A cartografa das
civilizaiões  revela,  pois  as  áreas  referentes  à  civilizaiço  sínica  (vermelho),  indostânica  (laranja),  islâmica
(verde),  negro-africana (marrom),  europeia ocidental  (azul-marinho)  e europeia oriental  ou ortodoxa (azul-
claro). Tambtm destaca espaios civilizatórios mistos ou de transiiço: Amtrica Laéna (roxo) e a área budista ou
indochinesa (amarelo). Este mapa, que incorpora contribuiiões e debates presentes em vários materiais, deixa
em aberto, contextos que explicitam difculdades mais incisivas em termos classifcatórios, sempre na cor rosa:
Guianas, Bósnia-Herzegovina, Albânia e Timor-Leste (WALDMAN, 2006; MELLO, 1999; BRETON, 1990; TOYNBEE,
1979: MYERS, 1966). (Fonte: Mapa de Maurício Waldman com acompanhamento ttcnico de Francesco Antonio
Picciolo).

Deixando-se de lado as notações referentes a casos partculares,  note-se que o senso
comum perfaz um quinhão de erros e confusões, questão que se coloca para a própria
noção de mundo ocidental. Nesta linha de argumentação, repare-se que coloquialmente
a  terminologia  ocidental  é  quase  sempre  utlizada  como  sinônimo  de  europeu,  uma
acepção que  no  interesse  da  discussão  travada  por  este  texto,  solicita  recortes  mais
precisos. 

Basicamente pelo fato de que a noção de Ocidente ou civilização ocidental se aplicar mais
verdadeiramente às partes do contnente europeu que ingressaram pioneiramente na
dinâmica  da  economia  de  mercado,  processo  este  substantvado pelo  surgimento  do
Estado-nação, inferências que não se verifcaram, ao menos na plenitude, no espaço da
Europa do Leste. 

Esta parte do contnente, além de distanciada da corrente principal da economia, polítca
e das dinâmicas sociais dos países a Oeste, apresenta matrizes civilizacionais próprias e
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diferentes, mais gregas do que latnas, mais ortodoxas do que católicas ou protestantes. A
nota demográfca predominante na Europa do Leste  são povos,  línguas e culturas de
matriz eslava. Qual seja, nem latnas 6, nem celtas, e tampouco germânicas. 

Na ótca da geografa, o isolamento destes povos foi uma constante durante séculos. A
clausura geográfca foi marcante a ponto tal que mesmo a localização exata do Grão-
Ducado de Moscóvia (origem do Estado imperial russo), era em pleno fnal do Século XV,
momento em que a Europa Ocidental ensaiava o projeto das grandes navegações, objeto
de discussões entre os cartógrafos ocidentais. 

A reforçar esta condição estanque, a Europa Oriental foi assediada ao longo de sucessivas
gerações pelas investdas dos vikings da Escandinávia, cruzados germânicos e suecos a
Oeste, assim como por pressões exercidas por povos estepários da Ásia Central a Leste e
por guerras ininterruptas com o império otomano ao Sul.

Note-se que os turcos ocuparam vastos territórios nos Bálcãs durante gerações, isolando
esta região do resto da Europa, induzindo ao longo da sua dominação a formação de
expressivos núcleos islâmicos em diversos países e partes dos Bálcãs (Bósnia, Macedônia,
Albânia, Kossovo, Trácia, Rumélia e no Dobrudja), e paralelamente, expressivas minorias
de etnia turca na região. 

No que igualmente revela a intmidade desta parte do contnente com as terras da Ásia,
além dos  sármatas,  hunos e  tártaros,  outro conhecido senhorio  asiátco,  os  mongóis,
exerceram o poder através do Canato da Horda de Ouro em largas extensões da Rússia,
Ucrânia e Moldova durante quase 300 anos, tributando os povos da região até o início do
Século XVI.

O Leste europeu abrigaria, pois vários pré-requisitos que permitem circunscrever outro
espaço civilizatório: euro-oriental ou ortodoxo, cuja gênese repousa na propagação da
influência da cristandade bizantna na direção da atual Europa Oriental, carreando neste
movimento injunções intrínsecas ao antgo Império Romano de Oriente, a começar pelo
influente substrato greco-bizantno, formando uma síntese com o universo eslavo. 

No âmbito histórico, cultural, religioso, polítco e geográfco, sem contar os atuais Estados
balcânicos da Sérvia, Macedônia, Montenegro, Bulgária, Romênia e Grécia 7, assim como
as ex-repúblicas soviétcas da Bielorrússia, Ucrânia, Moldova, Armênia e da Geórgia, esta
área civilizatória tem como sua emanação mais eloquente o Estado russo 8. 
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A mais considerar, estes povos e formações estatais possuem em comum uma trajetória
essencialmente diferente na comparação com o ocidente. Muitas análises confrmam o
quanto os Estados eslavos, a Rússia em partcular, foram impregnados por influências da
Ásia e de Bizâncio, atuantes no imaginário polítco, na visão de Estado e no trato mantdo
pelo aparato estatal com um substrato social essencialmente camponês da Europa do
Leste (Cf. HUNTINGTON, 1997; BRETON, 1990; TOYNBEE, 1979; MYERS, 1966).

Consequentemente,  a  Europa  ortodoxa  não  partcipou  da  empreitada  mercantlista  e
esteve ausente na expansão marítma e comercial, o que igualmente explica o ingresso
tardio  no  industrialismo,  que  ganha  força  nesta  parte  do  contnente  unicamente  no
Século XIX, e mesmo assim, com ressalvas.

Intelectualmente, esta porção do mundo europeu criou formas próprias de elaboração
cultural, com realizações não negligenciáveis nas artes e nos campos técnico e cientfco,
mas às quais imprimiu uma fsionomia própria.

Isto posto, por Ocidente estaremos nos referindo ao grupo de nações que compartlham
de uma matriz  específca,  estaqueada por uma série  de atributos polítcos e culturais
peculiares  às  terras  a  Oeste  do  contnente  europeu,  secundados  pelo  surgimento  da
moderna economia de mercado.

Neste partcular, a evolução econômica do Ocidente, consensualmente demarcada por
intermédio de uma seriação temporal encadeando três fases: mercantlismo, capitalismo
mercantl ou comercial, capitalismo industrial e o capitalismo monopolista ou fnanceiro,
é uma dinâmica que deteve proeminente papel histórico. 

Passo a passo, estes três momentos materializam uma sucessão na qual a produção de
valores de troca se intensifca de modo cada vez mais claro, seguimento cujo epítome é a
supremacia  ocidental  em todo o  Planeta,  respaldada por  um onipresente  sistema de
produção de mercadorias. Neste partcular, se impõe o fato de que o centro dinâmico do
sistema permaneceu a maior parte do tempo sediado na Europa Ocidental. 

Esta  realidade  faz  seus  primeiros  ensaios  nos  centros  urbanos,  como  nos  portos  do
Mediterrâneo e da orla atlântca, com nota relevante em repúblicas comerciais como as
do Norte da Itália (Gênova, Veneza, Pisa, Milão e Florença, por exemplo) e nas cidades da
Liga Hanseátca, especialmente nas rotas do Mar Báltco e Mar do Norte (Bergen, Bruges,
Colônia, Londres, Novgorod, Bremen, Dantzig, Lübeck, Hamburgo, etc.).
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Posteriormente a liderança passou para as monarquias ibéricas de Portugal e Espanha, e
mais tarde, para os Países Baixos 9, França e Reino Unido 10. Por fm, este sistema passa a
ser capitaneado pelos Estados Unidos da América, país que no prisma da geografa das
civilizações, pode ser defnido como um prolongamento da velha civilização europeia.

Por outras vias, esse dinamismo se diversifca também pela incorporação de outros países
europeus, como Alemanha e Itália, que desde o Século XIX se posicionaram como novos
polos do sistema. A este grupo de países seria possível agregar Estados como a Bélgica e o
Luxemburgo (que atualmente formam com os Países Baixos o bloco do BENELUX),  as
cinco nações da Escandinávia (Suécia, Noruega, Dinamarca, Islândia e Finlândia), a Áustria
e a Suíça.

Claramente,  estas  nações  são  dotadas  de  projeção  menos  proeminente  do  que  os
poderosos “Estados-Diretores” 11 da Europa Ocidental. Mas se enquadram neste conjunto
de modo inextricável.

Para mais, esta listagem não seria completa dispensando a menção a um colar de Estados
situados no entorno da atual Alemanha e Áustria, tais como Hungria, Croácia, Eslovênia,
Boêmia-Morávia (atual República Tcheca), Eslováquia e os três Países Báltcos (Lituânia,
Letônia e Estônia).

Esta parte da Europa, que mantém vizinhança atva com a Europa do Leste, durante um
milênio  gravitou a  partr  de influências  que alcançavam a  região a  partr  dos  centros
culturais do ocidente e ao mesmo tempo, foi intensamente impactada por invasões de
nômades asiátcos, pelas tentatvas de anexação pelo Império turco e nos últmos três
séculos, pela ingerência do poderoso Estado russo.

Esta condição de periferia ao núcleo principal  do mundo ocidental  não deixou de ser
marcada por vicissitudes e por uma série de relações disfuncionais e contraditórias.  A
Polônia, por exemplo, que é um país eslavo, distancia-se do mundo ortodoxo por inserir-
se na esfera católica, sempre voltando suas atenções para o Ocidente. 

Quanto aos  Países  Báltcos,  estes  interagiram não só com países  que hoje  formam a
Alemanha, mas também em alto grau com a Suécia, a Polônia e principalmente, com a
Rússia,  que seguidamente interferiu e ocupou estas terras. A Hungria é mais um caso
peculiar por tratar-se de um Estado formado a partr das vagas dos magiares, nômades
asiátcos cuja língua não se relaciona com nenhuma outra da região e que ao mesmo
tempo, sempre foi uma área de influência alemã. A Boêmia-Morávia, no caso parte do
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espaço linguístco eslavo, também não pode ser compreendida em dissociação com o
cosmos alemão. 

Por sua vez,  a Eslováquia é uma pequena nação que historicamente manteve relação
umbilical  com a Áustria e a Hungria,  que apenas no fnal do Século XX emerge como
entdade estatal autônoma. A Eslovênia e a Croácia, países católicos de língua e cultura
eslavas, foram magnetzados pela Áustria e Hungria durante grande parte história, e mais
recentemente, pela Alemanha.

Outra ordem de considerações pode ser tecida para a Albânia, o Kossovo e a Bósnia-
Herzegovina. Estes três países balcânicos mantveram-se à margem do ocidentalismo por
motvações históricas e geográfcas, dentre estas o longo domínio turco. Para arrematar,
possuem expressiva população muçulmana, o que as coloca na órbita do mundo islâmico. 

Para a Bósnia-Herzegovina, caberia ainda registrar que este país é uma encruzilhada de
civilizações. Além dos bosniaks (bósnios muçulmanos), existem fortes núcleos de croatas
(católicos) e sérvios (ortodoxos), uma composição que diante da eclosão de movimentos
nacionalistas, esteve no centro da cruenta guerra civil que durante os anos 1990 sacudiu
este país balcânico.

Nos marcos geográfcos externos à Europa, anote-se o caso do Estado de Israel, situado
no seio do Oriente Médio e cercado por países árabes e muçulmanos. Todavia, este país
materializa uma realidade cujo cerne é formado por judeus europeus, que modelaram
uma nação cuja soldadura básica é indiscutvelmente ocidental. Uma faceta que ajuda a
compreender a situação de atrito permanente mantdo com o entorno geográfco árabe e
islâmico do Oriente Médio.

Por fm, países não-europeus como o Japão, a Coreia do Sul e os cinco “países chineses”
(Singapura, Taiwan, República Popular da China e as regiões administratvas especiais de
Hong Kong e Macau), demonstram robusta aderência ao sistema econômico ocidental.
Porém, nunca omitndo a especifcidade marcante das feições históricas, geográfcas e
culturais, inseridas na área da civilização sínica. 

Rubrique-se que estas nuanças da geografa econômica mundial  não descaracterizam,
descartam ou contestam a hegemonia usufruída pelo Ocidente. Pelo contrário, nada mais
explicitam do que a capacidade de difusão, adaptação e capilaridade da economia de
mercado. 
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Na realidade, o Ocidente se vincula de um projeto de poder planetário, e nesta senda,
tem por pré-requisito matricial a submissão de povos, grupos e culturas, desigualmente
integrados num padrão civilizatório.

De mais a mais, isto se traduziu pela perpetuação dos polos de poder no espaço europeu
e em países que como os Estados Unidos, Austrália, Canadá e Nova Zelândia, perfazem
uma linha de contnuidade com o mundo ocidental.

Pensada nestes termos, o mundo ocidental lançou mão na sua expansão e consolidação,
de um rol de fabulações inerentes à natureza mais íntma desta civilização, dentre estas a
estratégia  da  desqualifcação  racial  e  a  releitura  e  adaptação  das  bases  tecnológicas
engendradas por outras civilizações em proveito de um projeto de supremacia  global
(WALDMAN, 2016a, 2016b e 2006; BRETON, 1990; FONTETTE, 1976).

Uma proposição que motvou ideações controversas e que, portanto, são merecedoras de
uma leitura crítca, essencial  para que inclusive, a ordem global gerada pela expansão
ocidental possa sugerir outros caminhos e expectatvas.
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II. A Europa no Contexto da História das Civilizaiões

No quadro das teses  preocupadas com a análise do que se convencionou denominar
como  “progresso”,  “civilização”  e  “desenvolvimento”,  estão  presentes,  sem  nenhuma
sombra de dúvida, várias proposições passíveis de serem catalogadas, na perspectva das
ciências sociais, como equivocadas e pior ainda, como tendenciosas e racistas. 

Dentre estas, em razão dos reflexos absolutamente perigosos e desestabilizadores para o
relacionamento entre os grupos étnicos, a tese racial ocupa posição de proa. Avaliando a
história humana com base numa hierarquia formada por raças,  o preconceito é deste
modo introjetado para explicar a dessimetria presente na ordem global, avaliando o papel
desempenhado pelas diferentes nações a partr de primados raciológicos. 

Neste prisma, para os defensores da teoria do atraso racial,  o subdesenvolvimento, a
instabilidade polítca, a pobreza e os indicadores econômicos negatvos, do mesmo modo
que o  gap que separa o Terceiro Mundo do seleto grupo das nações afluentes, estaria
relacionado à inferioridade biológica inata dos povos dos países subdesenvolvidos.

Na sequência, para os teóricos racistas o desenvolvimento industrial dos países brancos
europeus,  e  do mesmo modo,  a  vitalidade que dinamiza as  economias  desenvolvidas
encontraria explicação, na compreensão destes, em hipotétcas qualidades consideradas
intrínsecas de uma raça congenitamente hábil, perseverante, enérgica, conquistadora e
empreendedora. Evidentemente, atributos endereçados à chamada raça branca (passim
LACOSTE, 1978: 199).

Note-se que embora muito difundidas, as interpretações de cunho racial não encontram
respaldo à luz das certfcações históricas, geográfcas, sociológicas e/ou antropológicas.
Objetvamente, a teoria racial carece de respaldo qualquer que seja o recorte adotado
pelas abordagens. 

Temátca amplamente analisada pelo conjunto das ciências sociais, a argumentação de
que as característcas intelectuais, psicológicas, culturais e a inventvidade das populações
procederiam de uma base biológica tem sido contnuamente refutada. 

Tratando-se de uma construção teórica perpassada por nítdas afetações ideológicas, a
pretensa superioridade racial  de um grupo específco,  no caso os europeus,  sobre os
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demais  povos e culturas,  segue na contramão do fato de que o conjunto dos povos,
grupos e nações perfazem uma única raça: a humana. 

Em síntese, detalhes como formato do crânio, cor da pele, tpo de cabelo, altura, cor dos
olhos e paralelamente, aspectos como habilidades intelectuais, rasgos afetvos e padrões
comportamentais,  não  fornecem  azo  para  caracterizar  matriz  visando  a  defnição  de
quaisquer “troncos raciais”. 

Exatamente por isso, argumentar em termos de “raças” a diferenciar os humanos, além
de não possuir base cientfca, insere uma lógica de resto questonável devido ao longo
histórico de miscigenações entre os grupos que formam a Humanidade. A este respeito
bastaria conferir o parágrafo abaixo:
 
“Retrocedendo pela árvore genealógica, os antepassados de um indivíduo se multplicam
em progressão geométrica. Se um contemporâneo nosso puder reconstruir sua árvore
genealógica até oito gerações precedentes, isto signifcará que sua consttuição genétca
e, por conseguinte seu aspecto físico será derivado de 510 antepassados que viveram por
volta do ano 1700; as mestçagens são tão prováveis, inclusive num período de tempo tão
curto, que a pureza racial se converte em uma expressão sem sentdo” (JONES, 1966: 51).

Não fosse sufciente, retenha-se que cabalmente, a totalidade das grandes civilizações da
antguidade surgiu entre povos não-europeus: Egito, Suméria, Incas, Maias, Astecas, Kush,
Khmer, Etópia, China, Pérsia, Índia e muitas outras sociedades do atual Terceiro Mundo,
cujas realizações confguraram os primeiros grandes passos da Humanidade em modelar
o  ambiente  natural,  permitndo  a  expansão  e  consolidação  da  presença  humana  no
Planeta. 

É neste sentdo que estas civilizações também correspondem a realidades nas quais a
Humanidade  pela  primeira  vez  se  separa  local,  mas  defnitvamente  da  economia  de
ocupação do solo, criando a agricultura, a criação de gado, a arquitetura, o cálculo, a
escrita, o comércio, a moeda, o direito e sistemas religiosos (apud GODELIER, 1974: 58).

Todavia, mesmo a existência de provas irrefutáveis da capacidade dos povos externos à
Europa em encetar ousadas iniciatvas no campo técnico, cultural e do conhecimento, foi
insufciente para frear a disseminação de leituras racistas. 

Assim sendo, diante do fato consumado de que a civilização, enquanto feito histórico, é
largamente devedora de populações não-ocidentais, os ideólogos europeus passaram a
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desenvolver proposições com intenção manifesta de negar que tais realizações fossem de
responsabilidade de não-brancos, teorização que em especial, teve como um dos focos
preferenciais a civilização egípcia.

Pois então, o Egito faraônico passou a ser desde o Século XVIII apropriado pela história
ocidental como integrando o mundo das populações brancas. Basicamente porque era
um incômodo aos olhos do expansionismo europeu a existência de uma grande civilização
situada fora da Europa. Pior ainda: na África.

A solução encontrada foi ao mesmo tempo simples e ignóbil: defnir os antgos egípcios e
suas esplêndidas realizações como obra de povos de tez clara. Tal ideação, na prátca uma
fabulação “arianizante” voltada para expurgar os traços indelevelmente africanos de uma
civilização geográfca, histórica e culturalmente negro-africana, justfcou a construção de
imagens mítcas de fundo racial, propaladas por uma coletânea de produtos culturais.

Para conferir esta assertva, basta recordar a profusão de películas cinematográfcas com
egípcios  brancos,  quando  não  loiros,  de  olhos  azuis  e  com  feições  impecavelmente
germânicas, que surgem iluminados sob os fortes raios do Sol que banham o país do Nilo. 

Contudo, as característcas físicas destes egípcios de Hollywood destoam inteiramente do
quadro fenotpico dos grupos que originalmente ocuparam o vale do rio Nilo, um dos
múltplos exemplos de imagens que se afrmaram no imaginário cinéflo e em todas as
peças culturais, e de tal modo incongruentes e inverídicas, que inspiraram reações crítcas
a este Egito fccional. 

Assim, desde os anos 1950, e com mais força a partr dos anos 1970, com a realização de
investgações apoiadas por entdades como a UNESCO 12, análises realizadas por variada
gama  de  especialistas,  tais  como  historiadores,  arqueólogos,  geógrafos,  linguistas  e
antropólogos, colocaram em questão esta imagem construída de um Egito adaptado à
pretensão de suposta superioridade branca, sendo cientfcamente revista e retfcada.

Note-se que conquanto tenha sido defnido pelos acadêmicos do Século XIX como uma
cultura “mediterrânea”, “médio-oriental” ou “indo-europeia”, o Egito dos faraós resultou
na realidade de um dinamismo histórico, geográfco, social e cultural no qual os vínculos
com o mundo negro-africano tveram influência decisiva. 
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Atente-se que as conexões da civilização egípcia com o interior do contnente, calçadas
pela estrada líquida do rio Nilo, ataram durante toda a história egípcia as terras do Egito
com as imensidões do hinterland da África Negra (DIOP, 1983). 

O grande rio, lado a lado com rotas imemoriais que cruzavam o Saara, sempre foi esteio
para contatos com outros polos civilizatórios situados no curso superior do Nilo, na Núbia
e na Abissínia (Figura 2), e com as populações do Sul do Saara, fatores indissociáveis da
irrupção e consolidação da civilização egípcia. Ainda assim, a despeito de laços cabais com
o interior do contnente, apenas a muito custo logrou-se a reintegração do Egito com o
teatro histórico, cultural e geográfco de origem, que é a África. 

Numa exemplifcação quase alegórica, a tese de doutorado do historiador e antropólogo
senegalês Cheik Anta Diop (1923-1986), versando sobre as raízes africanas da civilização
egípcia, pontuação que atualmente goza de plena aceitação cientfca, incitou na ocasião,
vívidas controvérsias. O texto do historiador foi rechaçado em 1951 pela Universidade de
Paris-Sorbonne e aprovado em 1960 somente na segunda apresentação do trabalho 13.

Num  plano  geral,  anote-se  que  a  despeito  da  supremacia  polítca  e  econômica  que
desfrutou durante 500 anos, a Europa manteve-se durante a maior parte da história das
civilizações, na posição de um rincão periférico, de uma área marginal frente a espaços
conotados por dinamismo cultural muito superior, e com frequência importando saberes
dos povos de outros contnentes. 

Mais ainda, muitas partes do Velho Mundo estveram de modo contnuo na dianteira das
descobertas cientfcas e inovação tecnológica. Neste sentdo, não existe, por exemplo,
qualquer termo de comparação da Europa Medieval e dos princípios da Idade moderna
com o mundo árabe e muçulmano. 

Uma prova incontestável desta aferição é registrada pelo geógrafo francês Roland Breton.
Este, ponderando sobre o acervo das bibliotecas do mundo muçulmano observou que no
Século  IX  o  Califa  de  Bagdá  fundou  a  Casa  da Sabedoria,  que  reunia  um  milhão  de
volumes; no Século X, Córdoba tnha bibliotecas que somavam 400.00 volumes e o Cairo,
1,6 milhão, dos quais 6.000 de matemátca e 18.000 de flosofa (apud BRETON, 1990: 83).

Entretanto, no Século XIV, o rei da França Carlos V, o Sábio, teve soberba difculdade para
reunir  900  livros,  ainda  assim  um  pecúlio que  pratcamente  consttuía  um  regalo  do
soberano, vedado ao comum dos mortais (apud BRETON, idem).
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FIGURA 2 - O rio Nilo atravessa trecho considerável do conénente africano (Vide encarte). Ao
longo do caudal deste rio, foresceram três grandes polos de civilizaiço: o Egito Faraônico, a
Núbia (reinos de Kush e Napata-Merot) e a Abissínia (reinos Damot, Aksum e Eéópia). Ao
longo de stculos,  ao sabor  das potencialidades de cada tpoca,  persiséu um intercâmbio
cultural  conectando  povos  e  culturas  nilóécas,  mais  incisivo quanto  ao  Egito  e  a  Núbia,
menos intenso no tocante à Abissínia, mas sempre marcando a infuência do Nilo enquanto
um vasto corredor geográfco (Fonte: Mapa de Maurício Waldman com acompanhamento
ttcnico de Francesco Antonio Picciolo).
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Note-se que mesmo a civilização grega clássica, entronizada como berço do Ocidente,
jamais poderia ter se erguido sem o concurso de empréstmos culturais e cientfcos da
Ásia e do Egito, que chegaram às plagas do Egeu através da Anatólia e da ilha de Creta,
esta últma ostensivamente impregnada em várias nuanças de traços culturais egípcios e
do oriente médio. 

Aparte o que há de específco nas realizações do mundo grego, este se afrmou numa
coleção de noções,  prátcas e tecnologias sem os quais,  seria impossível  que a Grécia
alcançasse a proeminência de que desfrutou na antguidade clássica.

Por sinal,  esta herança somente alcançou os próprios europeus através dos escribas e
sábios do oriente muçulmano, que cuidadosamente preservaram e traduziram boa parte
dos preciosos tratados e manuscritos gregos e romanos que chegaram às suas mãos 14.

Ademais, o mesmo pode ser colocado acerca de muitos elementos centrais que povoam o
imaginário europeu, a começar pelo cristanismo. Tal concepção religiosa, repetdamente
evocada como matriz da religiosidade ocidental é no fnal das contas oriental quanto às
suas raízes teológicas, culturais, étnicas, históricas e geográfcas. 

Não por outra razão senão pela evidência de que as religiões cristãs destacaram-se do
judaísmo, concepção que como se sabe, foi desenvolvida no contexto das comunidades
hebraicas do Oriente Médio, que por sua vez incorporou noções religiosas oriundas das
culturas de base agrícola que eclodiram em toda a extensão do Fértl Crescente (Figura 3).
Portanto, externamente à realidade europeia. 

Outra incorreção da tese racial decorre do fato de que muitos espaços marcados por uma
inserção desigual e periférica no sistema ocidental são povoados por grupos classifcados
como brancos. Este é o caso de nações como o Chile, Argentna, Uruguai e a Costa Rica,
na América Latna 15; da Síria, Turquia e Líbano na Ásia ocidental; da Geórgia e da Armênia
no Cáucaso.  

Para arrematar, é possível identfcar a existência de espaços gravados pelo descompasso
diante do modelo hegemônico em países e regiões no contexto europeu propriamente
dito.  Considere-se  que a terminologia Europa é largamente utlizada de modo genérico,
borrando  especifcidades  e  contextualizações  sociais,  culturais  e  históricas,  dentre  as
quais, também as de ordem social e econômica.

14



FIGURA 3 - O Ftrél Crescente abrangia no anégo Oriente Mtdio as terras banhadas numa ponta pelo rio Nilo
(no Egito), e na outra, pelos vales do Tigre e Eufrates (Mesopotâmia). O termo Ftrél Crescente decorre da forma
em arco que esquemaécamente apreendia as regiões ocupadas pelas grandes civilizaiões agrícolas do passado
no Oriente Mtdio. Note-se tambtm que a primazia da civilizaiço agrícola nos países da Ásia Ocidental tem sido
contestada pela moderna arqueologia, que idenéfcou muitos outros polos agrícolas em regiões da África e da
Oceania (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 24-05-2016).

Nesta ordem de considerações, atente-se para um conjunto de países balcânicos pouco
desenvolvidos,  caso  da  Macedônia,  Sérvia,  Bulgária,  Kossovo,  Montenegro,  Albânia,
Moldova e Romênia. Nesta vertente, o mesmo pode ser dito de nações como Portugal e a
Eslováquia.

No mais, é possível constatar áreas mais pobres que no contexto de países afluentes,
estão conferidas da função de áreas complementares aos espaços mais desenvolvidos.
Este é o caso, no Reino Unido, da Irlanda e regiões do País de Gales e da Escócia.
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É também o clássico exemplo substantvado por regiões como o Mezzogiorno,  tal como é
conhecida a porção Sul da Itália, isto é, “meio-dia”, uma parte ensolarada e mais quente
do país, que exibe desequilíbrios quanto ao perfl histórico, polítco, cultural, econômico e
social na comparação com as regiões central  e setentrional da república italiana (Vide
Figura 4). 

Em síntese: as situações de inserção desigual no modelo hegemônico vigente resultaram
de ampla fatoração de inferências históricas, sociais, culturais e econômicos, para as quais
os argumentos de fundo racial  são inefcazes  e despossuídos de qualquer efetvidade
operacional. 

Não  obstante,  considerações  descambando  para  o  preconceito  racial  puro  e  simples
foram  regularmente  utlizadas  para  poupar  o  papel  das  potências  imperialistas  que
surgiram  em  solo  europeu  a  partr  do  Século  XV  enquanto  agentes  do  atraso  e  do
subdesenvolvimento. 

Deste modo os motvos reais, decisivos para a artculação da desigualdade entre grupos,
povos e nações terminaram mascarados, obscurecidos e desqualifcados. 

Fundamentalmente, a causa mais profunda dos papéis desiguais desempenhados pelos
diferentes  países  no  cenário  internacional  repousa,  antes  de  tudo,  nas  contradições
inerentes à ordem geopolítca e econômica mundial, construída a partr das chamadas
grandes descobertas. 

Este modelo repetdamente recorreu a estratégias ideológicas baseadas no racismo e na
subalternização  das  culturas  não-europeias,  acepções  que  desde  os  primórdios  da
expansão europeia se repetem quando muito alteradas na forma. Mas sempre mantendo
a essência em desqualifcar tudo o que não seja branco, ocidental e europeu. 

Este  entendimento  consttuiu  uma  profunda  alteração  dos  padrões  sensíveis  que
permanentemente  marcaram  presença  nas  sociedades  humanas,  demarcando  uma
incisiva encruzilhada civilizatória que atendeu ao propósito deliberado de colocar povos,
culturas e espaços a serviço do esquema societário proposto pelo ocidente. 
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FIGURA 4 - Mapa da Itália com as atuais divisões regionais agrupadas em três macro-conjuntos: Norte (verde),
Centro (azul) e o Sul ou o  Mezzogiorno (amarelo-laranja). Caberia ressalvar, cada macrorregiço expressa, na
realidade, profundas especifcidades históricas, culturais e geográfcas. O Norte da península sempre esteve
integrado à corrente mais dinâmica da economia europeia,  processo encabeiado por repúblicas comerciais
autônomas  como  Florenia,  Milço,  Gênova  e  Veneza.  O  Centro,  magneézado  pela  cidade  de  Roma,  foi
tradicionalmente, desde o Stculo VIII, um território sob domínio do Papa, que atuava como poder temporal. O
Sul caracterizou-se como um espaio monárquico, com forte infexço feudal, agrícola e patriarcal. A parér da
Baixa Idade Mtdia,  formaram-se no Sul  dois  reinos:  o  de Nápoles  (1282-1816)  e  o  da Sicília  (1130-1816),
unifcados no Stculo XIX como Reino das Duas Sicílias. No Sul predominou uma economia agrária e pastoril,
monopolizada por grandes proprietários de terras, relaévamente aparte do dinamismo econômico europeu,
uma declinaiço que perdura att os dias de hoje. A Sardenha, Molise e Abruzzo, aparte singularidades, sço três
províncias que igualmente comparélham analogias com o  Mezzogiorno,  daí serem incluídas nesta parte da
Itália nos levantamentos estatsécos e geoeconômicos (Mapa de Maurício Waldman).
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Nesta linha de abordagem, as interpretações racistas que imputam aos povos do Terceiro
Mundo o conformismo social, ausência de racionalidade econômica e baixa competência
intelectual transparecem nitdamente em peças culturais que transitam na literatura, no
teatro, anedotário, cinematografa, imprensa, na fala coloquial, representações pictóricas,
nos livros didátcos e inclusive nos comics, as histórias em quadrinhos (HQ). 

Neste últmo caso encontramos personagens que reproduzem uma ideologia colonialista,
tais como o emblemátco Fantasma, The Phantom (Figura 5). Este herói das HQ transita
nos  comics num país  africano absolutamente fccional:  Bangalla,  povoado por natvos
incultos e atrasados, tomados sob cuidados do protetor branco estrangeiro. 

Este personagem idealizado tem por tarefa cotdiana proteger grupos tribais atrasados
que habitam florestas e descampados, explicitando o juízo de que os não-europeus são
sufocados pela natureza e incapazes de dominar o ambiente, de progredir materialmente
e obviamente, de exercerem autogoverno. 

Quando avaliados num olhar crítco do colonialismo, os comics sempre repetem uma nota
fundamental: a inaptdão dos povos coloniais para em avançar para além da barbárie e o
quanto o domínio europeu deve antes ser visto como uma benção, e não uma tragédia
para estes povos e culturas, justfcando-se assim a intervenção dos ocidentas para que a
civilização possa fnalmente triunfar e seguir adiante (Figura 6)

Não fosse sufciente, a tese racial serve ainda para consumo interno em países nos quais
as desigualdades sociais se artculam com uma linha de discriminação étnico-racial, via de
regra, afetando grupos que de um modo ou de outro foram desigualmente integrados no
sistema ocidental de vida.

Na América Latna, em contraste flagrante com uma minoria branca de origem europeia,
segmentos  ponderáveis  de  origem  negra,  ameríndia  ou  mestça,  foram  relegados  a
posições  socialmente  subalternas,  sendo  ao  mesmo  tempo  culturalmente  espoliados,
economicamente desprovidos e politcamente excluídos, situação que se perpetua desde
o início da colonização.

Este é o caso de países como o Brasil,  a Colômbia e de várias nações do Caribe, que
possuem signifcatvos grupos de afrodescendentes e de países latno-americanos que
reúnem massa expressiva de indígenas, tais como o México, Peru, Guatemala e Bolívia,
esta últma, uma nação onde a desqualifcação social e racial das populações autóctones
desenhou uma genuína dessimetria estrutural 16.
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FIGURA 5 - O personagem Fantasma, aqui retratado numa imagem clássica, foi
criaiço  do  escritor  e  diretor  teatral  norte-americano  Lee  Falk  (nascido  Leon
Harrison  Gross,  1911-1999),  tambtm  responsável  pela  criaiço  do personagem
Mandrake. As caracterísécas do personagem associam a criaiço de Falk, mesmo
que inconscientemente, a muitas imagens colonialistas, que pregam a missço do
homem branco em enfrentar o meio natural hosél, intervir em regiões externas à
Europa e por fm, defender a ordem e a paz junto a povos periftricos e incultos,
de resto uma incumbência que a narraéva de Fantasma nço estabelece data para
terminar (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 24-05-2016).
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FIGURA 6 - Nas histórias em quadrinhos, a estereoépia negaéva dos povos do Terceiro Mundo t uma nota
comum, frequentemente conotada pela noiço de  selvageria. É assim que Walt Disney retrata o encontro do
Pato Donald com um feiéceiro tribal africano, situando o contraste da percepiço civilizadora dos ocidentais  em
contraposiiço a comunidades hosés, seminuas e incivilizadas (Fonte: Pinterest, <  https://br.pinterest.com/ >.
Acesso: 13-05-2016).

Para sintetzar, pretender que os descompassos sociais e econômicos sejam inteligíveis a
partr de critérios raciais não consttui argumento endossado por qualquer premissa de
cientfcidade. 

Antes,  confguram claro instrumento de dominação,  pavimentando modos de oprimir,
recalcar e excluir amplos segmentos das sociedades nacionais de uma efetva partcipação
no  usufruto  das  riquezas  dos  países  nos  quais  vivem,  e  não  menos  importante,  do
exercício do mando polítco.

Esta  realidade,  que  nasce  a  partr  da  expansão  marítma  e  comercial  europeia,  foi
contnuamente redesenhada pela hegemonia ocidental, que adotou novas roupagens que
em últma análise, sempre confrmaram a posição subalterna à qual estes grupos foram
relegados.
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Uma situação que o industrialismo não viria a mudar. Pelo contrário, apelando para uma
atualização de um prontuário repleto de invectvas racistas e discriminatórias, novamente
o mundo ocidental colocaria em marcha uma nova rodada de mistfcações.
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III. Tecnologia, Processo Histórico e Industrializaiço

No  tocante  ao  tema ora  em discussão,  seria  pertnente  centrar  nossas  atenções  nos
motvos que calçaram um protagonismo europeu na industrialização, cujo pressuposto foi
a acumulação primitva de capital realizada na fase mercantlista.

Surgindo na Europa antes do que em qualquer outra região do mundo, o industrialismo
consttui um dado estrutural, responsável por pavimentar a hegemonia europeia no seio
da ordem ocidental, reafrmando deste modo a função de polo mandante planetário. 

O tema está seguramente revestdo de polêmicas, em especial quanto aos motvos que
permitram aos europeus serem os pioneiros na revolução industrial. Como muitos outros
temas, leituras estereotpadas igualmente perpassam pelo temário da industrialização, e
nesta senda, reportam a uma discussão que coloca em evidência uma série de lugares-
comuns. 

Indo  direto  ao  ponto,  indagaríamos:  o  pioneirismo  europeu  na  industrialização  seria
demonstratvo de uma incomum maestria da Europa na comparação com povos extra-
europeus, que deste modo estavam de mãos atadas para encetar a transformação dos
processos de produção?  

Tal como já registrado nos parágrafos anteriores, uma primeira observação diria respeito
ao  fato  de  que  a  hegemonia  industrial  europeia  decerto  não  decorreu  da  falta  de
inventvidade dos não-europeus. 

Nada permitria sentenciar que povos dos outros contnentes ignoraram um equivalente
ao  formidável  avanço  tecnológico  dos  modelos  produtvos  vivenciados  pela  Europa a
partr do Século XVIII. 

Sintetcamente,  o  desenvolvimento  de  um  poderoso  aparato  técnico,  passível  de  ser
incorporado  a  uma  transformação  radical  dos  ciclos  de  produção,  e  com  base  nisso
propiciar a irrupção da revolução industrial, não foi em absoluto um privilégio europeu.

No que diz respeito, por exemplo, à China, muitos dados podem ser encontrados nos
estudos dos orientalistas e sinólogos, cujas análises demarcam forte consenso quanto aos
tremendos avanços da tecnologia desenvolvida de longa data pelos antgos chineses. 
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Por  exemplo,  parece exato afrmar  que a  civilização  sínica  criou os  chamados  quatro
grandes inventos que abriram as portas para o mundo moderno: a imprensa, a pólvora, o
papel e a bússola (Figura 7). 

Além destas notáveis contribuições, a China também legou para a Humanidade, além de
textos cientfcos, técnicos, literários e flosófcos, métodos agrícolas e de fundição dos
metais, a tnta de escrever, o compasso, o sismógrafo, o papel-moeda e a balestra (Ver
entre outros, WEI, 1980; JOPPERT, 1978). 

Por sinal, até mesmo o tpo móvel de imprensa foi primeiramente idealizado na China. O
inventor Pi Sheng já em 1041, base para uma dinâmica indústria editorial chinesa (Figura
8). Isto acontecia aproximadamente 500 anos antes do alemão Johannes Gutenberg, que
na realidade, criou o sistema de prensa mecânica de textos com tpos móveis, mas não a
produção seriada de livros. 

Seria possível ainda enumerar outras maravilhas tecnológicas desta notável civilização: a
conversão do movimento circular  em retlíneo,  a  biela  e  o  pistão.  Os  chineses  foram
também os primeiros a utlizar o carvão de pedra como combustvel e o calor proveniente
do gás. 

Ademais, produziam aço desde o Século II. Isto quando se sabe que a Europa, “só passou
do estágio do ferro forjado para o ferro fundido na Idade Média e a indústria do aço
europeia, somente muito tempo depois” (JOPPERT, 1978: 87).

Mesmo no plano das artes náutcas, empreendimento que os livros de história destacam
como uma grande proeza dos navegantes europeus, os chineses detnham superioridade
técnica absoluta.

A ttulo de exemplo, nos primórdios do Século XV o imperador Yung Lo, da dinasta Ming,
lançou seis enormes expedições formadas por setenta juncos descomunais, sem paralelo
nas navegações europeias,  somando uma tripulação entre 20 a 30.000 homens sob o
comando de Zheng He (1371-1433), um chinês muçulmano. 

Tais frotas organizadas pela China, dispondo de infraestrutura para se manterem semanas
em mar aberto, cruzaram as vastdões do Índico e atracaram nas costas de Moçambique e
em muitos outros pontos da África Oriental, sem contar que teriam inclusive ultrapassado
o Cabo da Boa Esperança e alcançado pontos do litoral africano no Atlântco.
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FIGURA 7 - Diversos documentos da anéga China atestam que no fnal
do  Stculo  X  a  bússola  já  estava  em  uso  neste  país,  sendo  que  o
instrumento era apresentado em inúmeras versões. Nas imagens acima,
estço representados  o desenho e o  esquema da “bússola  tartaruga”,
assim  denominada  por  fazer  uso  da  forma  deste  animal.  A  cabeia
indicava o Norte e a cauda, o Sul (WEI, 1980: 69).
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FIGURA 8 - Seleiço de épos numa ofcina da China anéga. A indústria editorial chinesa confgurava, stculos
atrás,  uma economia  de escala,  infuenciando muitos países  vizinhos na adoiço deste efciente mttodo de
impressço (WEI, 1980: 59).

Outra parcela de criações de grande impacto pode ser reputada à extensa carreira de
sucessos com origem na grande península do hindustão, ou Índia, como sintetcamente
nos referimos a esta enorme parcela do espaço geográfco terrestre, área de surgimento
da civilização indostânica.

A organização urbana da precedente civilização Harappa, embrião da indostânica,  que
prosperou no vale do rio Indus,  foi  sem igual.  A arqueologia trouxe à luz construções
esplêndidas, se espalhando por canais, alamedas e praças rigorosamente planejadas, com
casas providas de saneamento e tão bem construídas que chegaram incólumes até os
nossos dias.

A matemátca indiana até hoje suscita admiração. Além do conceito de zero, os signos
numéricos que atualmente são de uso universal,  consttuíram um verdadeiro presente
oferecido pela Índia em prol do progresso cientfco da Humanidade como um todo 17. 
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Outras conquistas cientfcas podem ser listadas: sistemas algébricos e de mensuração,
desenvolvimento de ligas de metal (inclusive da produção de aço), tábuas astronômicas,
domestcação de espécimes da flora e da fauna, engenhosas obras arquitetônicas e de
engenharia, a criação de medicina empírica modelar, tratados de anatomia, saltos sem
paralelo no domínio do conhecimento flosófco.

Quanto à civilização islâmica, que abrangeu nacos consideráveis de territórios na Ásia, na
África e por vários séculos, de partes do contnente europeu 18, a excelência alcançada no
artesanato, na indústria do papel, vidreira, de porcelanas e nas técnicas siderúrgicas foi
notável, obtendo fama e reconhecimento em todo o mundo conhecido. 

O mundo muçulmano criou sofstcadas máquinas hidráulicas e de irrigação, artesanato
refnado,  tratados  de farmacopeia  e  medicina,  técnicas  de cartografa,  inventários  de
biologia e botânica, compêndios de química, métodos de drenagem, modelos flosófcos,
obras arquitetônicas, artes náutcas, agrimensura, estudos de química, história, geografa,
astronomia e avanços sem precedentes na matemátca e na álgebra.

Observe-se que apesar de desqualifcada como nenhum outro contnente, vários povos
da  África,  além  dos  egípcios,  também  ofereceram  generoso  quinhão  de  benesses  ao
mundo. Exemplifcando, desde a mais remota antguidade as terras altas da Etópia, onde
nascem muitos tributários do vale do Nilo, presenciaram ostensiva colonização humana.
Todas as cronologias esclarecem que o país é uma das formações estatais mais antgas do
mundo.

No parecer do eminente pesquisador russo Nikolai  Vavilov (1887-1943),  esta parte do
contnente, antquíssimo espaço agrícola, é um dos sete centros mundiais de origem de
animais domestcados e de espécies agrícolas, resultantes de um formidável trabalho de
seleção genétca realizado por camponeses tradicionais abissínios a partr de espécimes
ancestrais silvestres, difusos e/ou endêmicos dessa parte do contnente. 

Daí que a Humanidade atualmente se delicia, quase sempre sem saber, com alimentos
criados pelos abissínios.  Dentre outras dádivas,  a  Etópia presenteou o mundo com o
quiabo, o café, o agrião, o gergelim, mamona, feijão-fradinho, sorgo, milhete, cevada,
fava, tremoço, muitas variedades de trigo e o pouco mencionado tef  19. 

Também da Etópia chegou-nos, através do Egito, o gato e a cerveja, que tal como os itens
precedentes, são contribuições que compõem uma pauta de elementos civilizatórios de
base universais para a Humanidade como um todo.
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Mais amplamente, o trabalho dos cultvadores das civilizações do passado, além de gerar
autêntcos tesouros ambientais e genétcos, abriu as portas para grandes transformações
históricas e econômicas. Foi graças ao “primitvismo” dos agricultores extra-europeus que
a burguesia europeia pode dispor, por exemplo, do milho e da batata para alimentar as
massas de proletários urbanos. 

Estas duas plantas, resultado fnal de primorosa seleção genétca feita pelos indígenas
mexicanos e dos Andes, são concentradoras de energia e de baixo custo. Tornaram-se a
base da dieta dos operários europeus, propiciando ponderável redução dos salários pelo
rebaixamento  do  custo  de  reprodução  da  força  de  trabalho.  Como  sublinham  Jack
KLOPPENBURG e Daniel Lee KLEIMAN, dispensando estes dois plantos, “a industrialização
européia seria impossível” (1987: 14-15).

Note-se  que  em  muitos  pontos  da  Ásia,  África,  Oceania  e  América,  populações  hoje
empobrecidas e marginalizadas souberam desde tempos remotos, mobilizar tremendos
esforços  intelectuais,  operacionais  e  logístcos  para  artcular  a  organização  do espaço
habitado, e com isso, esculturar marcas espantosas no meio natural. 

Dentre muitas exemplifcações, podemos citar as Pirâmides de Gizé, a Muralha da China,
os Palácios da antga Assíria, os majestosos templos de Borobudur, as colossais muralhas
do Zimbabwe, os gigantescos templos-montanha de Angkor Wat e os terraços agrícolas
do Império Inca. 

Formidáveis  realizações  culturais  e  artstcas  foram  alcançadas,  sendo  citadas  com
admiração  mesmo  pelos  estudiosos  modernos,  caso  do  preciso  calendário  maia,  da
matemátca babilônica, dos bronzes da civilização Benin e da ourivesaria inca, chibcha e
dos astecas, culturas indígenas da América pré-colombiana 20. 

Ora, seria ridículo argumentar que a Europa tenha atngido o desenvolvimento industrial a
partr de uma pretendida supremacia tecnológica. Menos ainda se lembrarmos que “o
grau de evolução técnica da China, da Índia e de diversos países muçulmanos, dentre
outros, era na Idade Média,  superior ao que haviam atngido os europeus à véspera da
revolução Industrial” (LACOSTE, 1978: 203, grifos nossos).

Por outro lado, como inclusive comprovam os exemplos citados, a existência de técnicas
não justfca por si mesma, o surgimento da revolução industrial. Fosse procedente esta
máxima, então o industrialismo teria surgido primeiramente na China, na Índia, em partes
da África Negra, da América pré-colombiana ou então, nos países islâmicos.
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Afnal, recorde-se que uma técnica pode perfeitamente existr e ser conhecida por um
círculo sociocultural e paradoxalmente, manter-se alheia aos circuitos de produção. Neste
partcular, uma pista denunciadora, fornecendo amplo cabedal de informações, pode ser
encontrada na história da relojoaria. 

Os gnomons (ou relógios de Sol), as clepsidras (ou relógios de água) e as ampulhetas (ou
relógios  de  areia),  somado a  uma série  de  habilidosos  dispositvos  mecânicos,  foram
construídos por muitas civilizações da antguidade com base em princípios cosmológicos
avessos à noção moderna de uma temporalidade voltada para regrar o ciclo de trabalho.

No que era representatvo das prefgurações temporais que regravam a mentalidade das
sociedades de outrora, retenha-se que os magnífcos relógios solares criados pelo mundo
greco-romano raramente indicavam por meio de números ou marcadores, a sucessão das
horas e frações deste lapso do tempo. 

Mas quase invariavelmente, exibiam os planetas do sistema solar, o Sol, a Lua, o Equador
e  a  linha  dos  Trópicos,  ali  adequadamente  inscritos  por  conta  da  fascinação  que  os
elementos  astronômicos  exerciam  no  imaginário  da  antguidade  clássica.  Todavia,  a
precisão destes mecanismos nunca foi aplicada ao mundo da produção (Cf. WALDMAN,
2006; PRICE, 1976: 61).

Este seria, do mesmo modo, o caso da máquina a vapor, engenho icônico da revolução
industrial.  Do ponto de vista mecânico, a Eolípila, o engenho atribuído ao sábio grego
Heron de Alexandria, também conhecida como Máquina de Heron ou Máquina Térmica de
Heron, foi tecnicamente a primeira máquina a vapor, criada no longínquo Século I d. C. 

A Eolípila era consttuída por uma esfera oca abastecida com água, aquecida para produzir
vapor que escapando por duas hastes, imprimia movimento circular ao engenho, criação
que consttui o protótpo de todas as máquinas criadas na história da Humanidade (Figura
9). 

Mais: isto aconteceu quase dois mil anos antes da ciência europeia ter concebido uma
fnalidade produtva para este princípio: a entronizada máquina a vapor de James Wat,
desenvolvida de um aprimoramento do protótpo grego por Thomas Newcomen em 1712
(Figuras 10a, 10b e 10c). 
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FIGURA  9  -  Sequência  do  funcionamento  da  Máquina  de
Heron  de  Alexandria,  acionada  por  uma  fonte  de  calor
(Fonte: Pinterest, <  https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 18-
06-2016).
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FIGURAS 10a, 10b e 10c - A inveniço da Máquina a Vapor t atribuída ao matemáéco e engenheiro escocês
James Watt (1736-1819), foco de muitas imagens alegóricas, dentre as quais, a famosa obra do arésta James
Eckford Lauder: “James Watt e a Máquina a Vapor: A Aurora do Stculo Dezenove”, pintura datada de 1855
reproduzida na parte superior desta página. Note-se que na realidade, a Máquina a Vapor de Watt foi uma
oémizaiço da anéga Eolípila de Heron de Alexandria e em especial, um desdobramento do engenho criado por
Thomas  Newcomen  em  1712,  tambtm  conhecido  como  Máquina  de  Newcomen  (esquerda),  o  que
tecnicamente, torna a máquina de Watt, antes de tudo, o primeiro épo de máquina a vapor a fazer uso de um
condensador em separado (direita). (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 25-06-2016).
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O que foi até agora pontuado a respeito da Eolípila poderia ser ponderado relatvamente
a muitas outras inovações que foram exclusivamente agregadas ao mundo da produção
no teatro histórico europeu.

Isto posto, o que transpira como obviedade é que os europeus foram capazes não de
criar, mas sim de pôr em ação inventos concebidos por outros povos e civilizações. Isto é:
embora não fossem geradores de tecnologias, ofereceram um sentido prático às criações
de outros povos.

Deste  modo,  cumpriria  uma vez  mais  indagar:  Por  que  então  os  europeus  foram  os
primeiros a realizar a revolução industrial? A resposta a este aparente paradoxo parece
residir nas característcas sociais, polítcas e econômicas que vigoravam na Europa a partr
da Baixa Idade Média, possibilitando a implementação do industrialismo antes dos outros
povos. Isto, independentemente do lastro objetvo de que os chineses, árabes e indianos
dispunham de conhecimentos mais avançados do que os europeus. 

Com efeito, chama a atenção é que no espaço europeu - e unicamente neste - se constata
a existência de influentes grupos burgueses, “que se apoderaram das invenções e criaram
condições para que estas inovações pudessem ter seu efeito e pudessem lhes fazer ganhar
o máximo de dinheiro possível” (LACOSTE, 1978: 210).

Ou seja: a Europa transformou conceitos técnicos meramente interessantes e curiosos em
instrumentais para a produção de escala, o que apenas poderia ocorrer, é óbvio, num
contexto socioeconômico voltado para multplicar a produção de bens e com isso, auferir
lucros.

Ao contrário das demais sociedades, os europeus desenvolveram um sistema econômico
dinamizado pelo pressuposto da concorrência, que passa a capitanear a vida econômica
com o apoio de um Estado centralizado, de um aparato jurídico e de uma visão de mundo
calcada nos objetvos pecuniários traçados por uma nova classe burguesa de um modo
sem paralelo na comparação com qualquer outra formação social. 

Enfm, este cenário descortnava bem estruturado conjunto de pré-condições materiais,
fundamental para a decolagem econômica da burguesia, retratado com maestria pelos
artstas e pintores italianos e flamengos deste período nas representações pictóricas dos
novos grupos hegemônicos (Figura 11).
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FIGURA 11 - Retrato do Casal Arnolfni, tela do pintor famengo Jan Van Eyck (1434), uma peia icônica
que destaca a nascente e poderosa classe mercanél (Fonte: Pinterest, <  https://br.pinterest.com/ >.
Acesso: 30-08-2016).
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Na Ásia, África, América e na Oceania, os sistemas econômicos existentes acatavam, em
maior  ou  menor  grau,  um acentuado grau  de  autarquia,  substantvados  em circuitos
produtvos relatvamente fechados ou então fortemente autossufcientes, uma economia
classifcada como natural, nos quais a produção de bens estava bem mais voltada para a
produção de valores de uso do que valores de troca. 

Este foi seguramente o caso das civilizações chinesa, indiana, islâmica, negro-africana e da
América pré-colombiana, cujas relações econômicas tnham por base outros preceitos,
expectatvas e elementos conceituais, nas quais um sentdo tradicional de vida usufruía
de prestgio indiscutvel, impregnando o dinamismo das sociedades (WALDMAN, 2006).

Foram considerações desta ordem que impediram que a China, por exemplo, abrisse mão
de mundializar a seu gosto o Planeta. Técnica e economicamente o Império Chinês tnha
condições plenas de realizar o périplo africano em “sentdo contrário”. Isto é, “descobrir”
a Europa e dar início a uma “globalização chinesa” do Planeta. 

Mutatis mutandis,  o  Celeste  Império  tnha frotas,  equipes,  insumos,  mapas,  bússolas,
pólvora, instrumentos de precisão, conhecimentos astronômicos, saberes matemátcos e
estrutura de comando. Estava ao seu alcance fazer com que o Planeta inteiro se tornasse
oriental em lugar de ocidental, tal como é hoje. 

Todavia,  faltava-lhe desejo  em se impor  ao mundo,  algo que os europeus tnham de
sobra. Não por acaso, o ambicioso imperador Carlos I de Espanha, um paradigmátco ator
do expansionismo europeu, que tnha sob seu cetro um dos mais portentosos impérios da
história humana, adotou justamente por divisa o lema latno Plus Ultra. Qual seja: Mais
Além.

Portanto, foi em razão de metas civilizatórias singulares, modeladas pela economia de
mercado e por uma concepção burguesa de mundo que permitram a expansão europeia
durante o mercantlismo e mais adiante, o avanço do industrialismo. 

São estes pressupostos, e não os fundamentados em hipotétcos princípios biológicos de
superioridade racial,  que explicam o surgimento da revolução industrial  no contnente
europeu.  
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IV. Limites e Dilemas da Hegemonia Ocidental

O  mundo  de  hoje  parece  consttuir  um  reflexo  único,  modelado  e  direcionado  pela
civilização ocidental, marco que circunscreve a eclosão do que os cientstas sociais têm
defnido como Modernidade.

De um modo geral, as ciências sociais defnem a Modernidade como uma sociedade cujas
dinâmicas técnicas e unifcadoras conquistaram crescente supremacia,  embaladas pela
radicalização incessante das demandas civilizatórias do mundo ocidental. 

O que hoje podemos observar é um modelo de sociedade que respalda modos de vida
que desvencilharam, de um modo que não têm precedentes, a Humanidade dos modos
tradicionais de ordem social.

Este novo universo de paradigmas é balizado pela autonomia da esfera do econômico
como princípio regulador e a lógica da produção enquanto diretriz básica da economia,
variáveis que, diga-se de passagem, consttui nexo explicatvo da problemátca ambiental
contemporânea. 

Deste modo, padrões de excelência técnica controlam os ambientes materiais, culturais,
polítcos, econômicos e sociais do mundo contemporâneo. Diante ordenações de valores
criadas pela Modernidade, a religião perde prestgio, sobrepujada por modelos abstratos
que fundamentam relações informais e impessoais. 

A mediação com o meio natural passou a ser enquadrada por determinações laicas de
mundo,  perdendo,  pois  imemoriais  atribuições  mágicas,  metafísicas  e  afetvas  que
comandaram o mundo pré-moderno.

O sucesso do Ocidente em impor-se ao mundo e desta forma transformar a Modernidade
no estlo de vida paradigmátco do mundo global não sobreveio, porém, dissociado de
toda sorte de violências e arbitrariedades. No fnal das contas, a dominação mundial do
Ocidente  foi  alcançada  por  intermédio  de  atos  iníquos,  condenáveis  e  vergonhosos,
crimes levados a cabo com determinação apaixonada e implacável.

Dentre as inumeráveis barbaridades perpetradas pelo poder ocidental constam: a queima
da literatura e das obras eruditas dos Maias pelos inquisidores espanhóis; a destruição da
primorosa cartografa Bamoun pelos colonialistas franceses; o genocídio dos indígenas,
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aplicado com devoção por toda a América; atrocidades infames como as Guerras do Ópio,
empreendidas pelos ingleses para dar livre curso à venda de entorpecentes para o povo
chinês;  a  escravização  impiedosa  de milhões  de africanos,  um tormento imposto por
trezentos anos; a perseguição das religiões tradicionais, carimbadas como superstção e
paganismo, combatdas sem trégua por missionários e pelas administrações colonialistas;
estratégias de homogeneização étnica, cultural, religiosa e linguístca, empreendidas em
todo  o  ultramar  e  inclusive  no  teatro  europeu,  estgmatzando,  desterrando  e/ou
aniquilando, dentre outros grupos, os albigenses, ciganos, judeus e muçulmanos.

Tal como sentenciou acidamente Roland BRETON, uma civilização que se impõe por atos
deste tipo é inevitavelmente contestada pela posteridade (1990: 100).

Tudo o que se seguiu, a hegemonia ocidental, é apenas e tão somente o desdobramento
inevitável  de  um  sistema  frmado  na  submissão  do  natural  ao  artfcial;  do  que  é
emocional ao que foi estabelecido como racional; da heterogeneidade étnica ao que foi
imposto como identdade nacional; e o que é local e partcular, às determinações que
emprestam um rumo global aos rumos da Humanidade (Vide WALDMAN, 2016a, 2016b e
2006).

O pior é saber que a vitória deste modelo civilizatório foi  alavancada com a ajuda de
inovações importadas de múltplas formas não-ocidentais de organização social, cultural e
econômica. Seria seguramente o caso de recordar o provérbio árabe pelo qual “a árvore
chora quando percebe que o cabo do machado que a derruba foi feito com a madeira do
seu tronco”.

Contudo,  uma  certeza  não  permite  calar:  a  civilização  ocidental,  em  cujo  interior  é
engendrado o processo de globalização e de hegemonia mundial, foi, a bem da verdade,
apenas um dentre outros padrões civilizatórios que marcaram a história humana. E no
caso, tão somente a últma a brilhar no palco das civilizações (TOYNBEE, 1979).

Para arrematar, esta supremacia, ao ser artculada com base na desqualifcação de uma
série de inferências que sempre determinaram a razão de ser das comunidades humanas,
a começar pelo senso de medida na relação com a esfera do natural, está nos dias de hoje
ameaçada pela voracidade de um sistema que sempre ignorou a noção de limites.

Assim, a hegemonia ocidental encontra seu dilema fundamental na própria devoção que
nutre pelo crescimento ilimitado. Premida entre o que deseja e o que os pressupostos do
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meio ambiente lhe permitriam realizar, o que se tem é uma encruzilhada visceral de cujo
equacionamento dependerá a contnuidade ou não das sociedades humanas na Terra.  

Conjuntura  que  objetvamente  está  colocando  a  hegemonia  ocidental  às  mais  duras
provas. E também, a todos os povos, grupos e culturas que vivem sob seu comando.
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1 Hegemonia  Ocidental:  Processo  Cultural,  Histórico  e  Social,  ISBN:
1230000882286,  é  um  material  editorial  primeiramente  disponibilizado  na
Plataforma Kobo pela  Editora Kotev (Kotev ©)  em Outubro de 2016. Em Abril de
2018, este mesmo material foi transformado em texto de acesso livre na Internet
em Formato PDF. O texto de Hegemonia Ocidental: Processo Cultural, Histórico e
Social  é uma publicação que tem por objetvo questonar e inventariar os motvos
que respaldaram o processo de construção de hegemonia da civilização ocidental,
tema que reclama aportes geográfcos, históricos, econômicos, culturais, sociais e
polítcos. Texto que resulta, por parte do autor, de muitas interações em sala de
aula, palestras e conferências, Hegemonia Ocidental: Processo Cultural, Histórico e
Social é  um  material  com  enfoque  questonador,  fluente  e  direto,  consttuindo
subsídio para alunos e professores na construção de uma visão crítca da história do
Ocidente.  A  edição em curso deste texto pela  Editora Kotev agrega cautelas  de
estlo e notas editoriais, explicatvas e bibliográfcas. Recorre a uma bibliografa com
textos clássicos entremeados com novas contribuições.  Texto de Apoio da Coleção
Educação Popular, Hegemonia Ocidental: Processo Cultural, Histórico e Social é um
material complementar para sala de aula e para informação do público interessado
na análise do que, via de regra, é omitdo no campo educatvo. Assim, a publicação
propõe  um  debate  parceiro  da  interdisciplinaridade,  adotando  como  objetvo
central o aprofundamento da consciência dos fatos que influenciaram e influenciam
a  dinâmica  do  mundo  global,  que  justamente  surge  como  resultado  direto  da
expansão do Ocidente.  A primeira versão deste material foi indexado à coletânea
Doze Estudos em Geografia Crítica: Geografia para o Ensino Técnico de 2º Grau,
registrada na Biblioteca Nacional-Fundação Pró-Memória sob o ttulo nº. 28.659 (04-
10-1983),  Rio  de  Janeiro  (RJ).  A  presente  edição  contou  com  a  Assistência  de
Editoração,  Tratamento Digital  de Imagens e Pareceres Técnicos do  webdesigner
Francesco Antonio  Picciolo,  E-mail:  francesco_antonio@hotmail.com, Home-page:
www.harddesignweb.com.br.  Hegemonia Ocidental: Processo Cultural, Histórico e
Social  é  um  material  gratuito,  sendo  vedada  qualquer  forma  de  reprodução
comercial  e  igualmente,  divulgação  em  qualquer  veículo  de  comunicação  sem
aprovação prévia da  Editora Kotev (Kotev©). A citação de  Hegemonia Ocidental:
Processo Cultural, Histórico e Social  deve obrigatoriamente incorporar referências
ao  autor,  texto  e  apensos  editoriais  conforme  padrão  modelar  que  segue:
WALDMAN, Maurício.  Hegemonia Ocidental:  Processo Cultural,  Histórico e Social.
Série Educação Popular Nº 1. São Paulo (SP): Editora Kotev. 2018.
2 Maurício Waldman é antropólogo, jornalista, pesquisador acadêmico e professor
universitário.  Militante  ambientalista  histórico  do Estado de São Paulo,  Maurício
Waldman somou a esta trajetória experiências insttucionais na área ambiental e
uma carreira acadêmica com contribuições no campo da antropologia,  geografa,
sociologia e relações internacionais. Nos anos 1970 e 1980, atuou como professor
de geografa e de história em escolas da rede partcular da capital paulista e como
Diretor da Escola e dos Cursos Profssionalizantes da Fundação Estadual do Menor
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(FEBEM) e do Serviço SOS Criança (1997-2000). Waldman foi colaborador de Chico
Mendes, Coordenador de Meio Ambiente em São Bernardo do Campo (SP) e Chefe
da Coleta Seletva de Lixo na capital  paulista. Nos anos 1990, partcipou no CEDI
(Centro Ecumênico de Documentação e Informação, São Paulo e Rio de Janeiro), em
movimentos em defesa da Represa Billings no Grande ABC Paulista e em diversas
entdades ecológicas, dentre as quais o Comitê de Apoio aos Povos da Floresta de
São Paulo, também partcipando do  Comitê de Fiscalização do Reator Nuclear do
Projeto Aramar, em Iperó (SP). Autor de 18 livros e de mais de 700 artgos, textos
acadêmicos e pareceres de consultoria, Waldman é autor, dentre outras obras, de
Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Contexto, 1992),  Antropologia & Meio Ambiente
(SENAC, 2006), primeira obra brasileira no campo da antropologia ambiental e de
Lixo: Cenários e Desafios - Abordagens básicas para entender os resíduos sólidos,
obra fnalista do Prêmio Nacional jabut de 2011 ( Cortez Editora. 2010). Maurício
Waldman  é  graduado  em  Sociologia  (USP  (1982),  licenciado  em  Geografa
Econômica (USP, 1983), Mestre em Antropologia (USP, 1997), Doutor em Geografa
(USP, 2006), Pós Doutor em Geociências (UNICAMP, 2011), Pós Doutor em Relações
Internacionais (USP, 2013) e Pós Doutor em Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015).     
Mais  Informaiço:                                                               
Portal do Professor Maurício Waldman: www.mw.pro.br
Maurício Waldman - Textos Masterizados: htp://mwtextos.com.br/                            
Currículo Plataforma Lattes-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642 474            
Verbete Wikiptdia (BrE): htp://enº.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman               
Contato Email: mw@mw.
3 Muitos historiadores e antropólogos optam pela denominação civilização sínica em
lugar de civilização  chinesa.  Isto porque chinês reporta mais diretamente à etnia
han ou chinesa. Sínico nos remete a um padrão civilizatório, que inclui além dos
han,  muitos outros povos,  comunidades e culturas integradas na China, também
responsáveis por amplas contribuições culturais. Retenha-se que a própria bandeira
da  República  Popular  da  China  reconhece  esta  notação  nas  cinco  estrelas  que
ponteiam o panteão nacional. A estrela maior representando o grupo han, o mais
numeroso  e  que  historicamente  é  o  cerne  histórico  do  país.  As  demais  quatro
estrelas representam os hui (chineses muçulmanos), os mandchus, os mongóis e os
tibetanos, povos considerados parte indissociável do processo histórico e cultural
chinês.
4 Convém não confundir  Índia com  civilização indostânica.  Com efeito,  enquanto
padrão civilizatório a área indostânica refere-se, além da Índia propriamente dita, a
povos e países como o Sri Lanka, o Mianmar, Nepal, Butão e o enclave da ilha de
Bali, na Indonésia, sendo que no passado abrangia muitos outros territórios da Ásia,
notadamente a Indochina, Insulíndia, Afeganistão, Paquistão e Bangladesh. Quanto
a estes dois  últmos países,  que correspondem ao antgo hindustão muçulmano,
compartlham com esse conjunto, inúmeras interfaces culturais e históricas comuns.

mailto:mw@mw.pro.br
http://www.mw.pro.br/
http://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman
http://lattes.cnpq.br/3749636915642474
http://mwtextos.com.br/


5 O Islam não é uma entdade única ou monolítca. Além das diferenças doutrinárias
(xiismo, sunismo, karijismo, etc.), o universo islâmico agrega diversas segmentações
internas,  mormente  de  fundo  étnico  e/ou  linguístco.  É  perfeitamente  possível
identfcar um Islamismo  árabe,  bérbere,  iraniano (ou  persa), outro de base  turca,
um  islamismo  hindu (também  denominado  urdu),  outro  de  matz  malaia e
fnalmente, um islamismo africano. 
6 A Romênia e a Moldova, países de língua latna inseridos neste grupo, consttuem
uma exceção a ser levada em conta.
7 A  Grécia  é  quase  sempre  observada  como  um  país  ocidental.  Todavia  esta
averbação  é  basicamente  geopolítca.  Cultural  e  religiosamente  o  país  é
categoricamente integrante do mundo ortodoxo.
8 Relatvamente  à  Geórgia  e  Armênia,  estas  duas  nações  integram  o  mundo
ortodoxo, mas mantém, contudo, fortes conexões com o Oriente Médio, uma área
externa ao mundo europeu.  No caso da Armênia,  o  vínculo  desta  nação  com o
Ocidente é também reforçado em vista da simpata despertada na opinião pública
ocidental pelo repúdio ao genocídio perpetrado pelos turcos contra uma população
que além de ser cristã, mantnha relacionamento com vários países do Ocidente. 
9 Retenha-se que embora coloquialmente o termo Holanda seja corriqueiro para
identfcar  os  dos  Países  Baixos,  na  realidade  condiz  a  uma  das  províncias
formadoras do Reino dos Países Baixos ou Províncias Unidas, justamente a Holanda.
10 Com a consttuição do Reino Unido em 1707, as denominações Grã-Bretanha e
Inglaterra são utlizadas como sinônimos,  bem como os patronímicos britânico e
inglês.
11 Grosso modo, um “Estado-Diretor” é defnido por fatores como capacidade de
influenciar  de  uma  forma  organizacional,  polítca,  ideológica,  econômica,
militarmente  e  tecnologicamente  ou  pela  conjugação  de  parte  de  todos  estes
valores, a região geográfca onde se insere.
12 Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, conhecida
internacionalmente  como  UNESCO,  acrônimo  de  United  Nations  Educational,
Scientific and Cultural Organization.
13 Todavia, no que poderia ser reivindicado como sinal da persistência da difculdade
em aceitar a ideia de uma civilização negro-africana que ensombra muitos relatos
intelectuais,  o  prestgio  da  propositura  referente  a  uma  África  objeto,  inculta  e
alheia  à  inventvidade,  sempre  encontrou  forte  e  vigorosa  aceitação  numa
diversidade de escaninhos acadêmicos.
14 Anote-se que o sempre comentado grande incêndio da Biblioteca de Alexandria
em  642  pelos  árabes  têm  sido  colocado  em  questão  por  amplos  setores  da
historiografa moderna. O primeiro registro sobre o evento data de cinco séculos
após a data tradicionalmente citada, o que por si só coloca o acontecimento sob
suspeição. Não haveria como não destacar, mesmo que tenha sido ordenado pelo
Califa  Omar,  supostamente  para  não  referendar  qualquer  competção  com  o
Alcorão, a destruição da Biblioteca de Alexandria seria uma notabilíssima exceção



nos  procedimentos  adotados  pelos  conquistadores  árabes,  algo  fdedignamente
único.  Pelo  contrário,  todas  as  fontes  informam  o  apreço  muçulmano  pelo
conhecimento em todas as áreas. Por outro lado, ressalve-se que a herança greco-
latna foi em grande parte premeditadamente destruída na Europa medieval. Papas,
reis,  beatos  e  senhores  feudais  incendiaram  bibliotecas  julgadas  como  pagãs,
fecharam escolas de medicina e perseguiram implacavelmente sábios e flósofos. A
grande  biblioteca  de  Pérgamo,  com  200.000  volumes  e  que  consttuía  um  dos
símbolos entronizados da herança grega clássica, foi queimada e destruída em larga
escala. Seu patrimônio reduziu-se a um punhado de pergaminhos pouco superior
em  número  ao  que  restou  da  queima  dos  arquivos  maias  pela  sanha  dos
conquistadores espanhóis. Foram atos como estes, levados a cabo com apaixonada
devoção pela Igreja e pelo poder feudal, que reduziram a Europa medieval a um
deserto cultural.
15 Notar que a despeito da denominação “latna”, muitos países deste subcontnente
consttuem nações colonizadas por países que como a Inglaterra e a Dinamarca não
são latnas nem na língua, nem na história e sequer na cultura. Nações das Antlhas
e  do  Caribe  se  enquadrariam  nesta  observação.  Além  do  mais,  a  massa  da
população latno-americana é de origem indígena, africana ou mestça. Daí que mais
acertadamente,  estaríamos  diante  de  uma  realidade  cultural  e  contnental  que
poderia ser mais bem defnida como Indo-Afro-Latno América.
16 Nesta derivação, a Bolívia expressa como nenhuma outra nação latno-americana
os  impasses  e  contradições  impostos  pelo  domínio  colonial  ocidental.  Na
ponderação do historiador brasileiro Júlio José Chiavenato, a Bolívia ao longo de sua
história consttuiu um país de economia mineraria (ouro, prata, estanho), a serviço
dos interesses  externos,  tendo por  característca  principal  uma maioria  indígena
dominada e explorada por uma minoria branca. Deste modo, trata-se de um país
estruturado na opressão de raças, fortalecendo a de classes. O racismo na Bolívia
está diretamente associado aos  interesses  dos  grupos dominantes,  com enorme
expressão no processo de roubo das terras indígenas. Em 1930, apenas 4,5% dos
índios  tnham  terra  para  cultvar  em  relação  a  1825.  Os  indígenas  foram
transformados  de  proprietários  coletvos  da  terra  em  comunidades  agrárias  de
colonos e punhos pobres ou muito pobres (Vide CHIAVENATO, 1981: 159). Retenha-
se que apenas em 2006 a Bolívia passou a ter um presidente de origem indígena,
Evo Morales, o que bem expressa a apartação social e cultural dos indígenas neste
país andino.
17 O sistema numérico indiano foi a partr do Século VIII, disseminado pelos árabes
muçulmanos,  daí  a  denominação  de  algarismos  arábicos.  Mas  na  realidade,  o
sistema é na forma e na essência uma criação indiana. 
18 Recorde-se o longo domínio mouro em Espanha e Portugal, dos árabes na Sicília e
em Malta e dos turcos em quase toda a extensão dos Bálcãs.
19 Cereal tpicamente etope que imemorialmente é a base da alimentação de grande
parte dos abissínios. Atualmente, é tdo como o cereal do futuro: cresce em solos



pobres, é nutritvo e solicita pouca água.
20 Os trabalhos em ouro dos ameríndios foram integralmente fundidos em lingotes
para serem transportados para a Europa, principalmente na direção da Espanha.
Neste país, foi preservado um pequeno lote de objetos, poupado para mostrar aos
soberanos espanhóis a arte dos “pagãos”. Sobre este quesito, confra-se: “os ourives
de Sevilha, que os viram, fcaram desesperados por não poder imitá-los. E Albrecht
Dürer declarou a respeito deles: nunca vi em toda a minha vida coisa alguma que
tvesse alegrado o meu coração quanto essas coisas” (BRETON, 1990: 100).
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	Ora, seria ridículo argumentar que a Europa tenha atingido o desenvolvimento industrial a partir de uma pretendida supremacia tecnológica. Menos ainda se lembrarmos que “o grau de evolução técnica da China, da Índia e de diversos países muçulmanos, dentre outros, era na Idade Média, superior ao que haviam atingido os europeus à véspera da revolução Industrial” (LACOSTE, 1978: 203, grifos nossos).
	Este seria, do mesmo modo, o caso da máquina a vapor, engenho icônico da revolução industrial. Do ponto de vista mecânico, a Eolípila, o engenho atribuído ao sábio grego Heron de Alexandria, também conhecida como Máquina de Heron ou Máquina Térmica de Heron, foi tecnicamente a primeira máquina a vapor, criada no longínquo Século I d. C.
	A Eolípila era constituída por uma esfera oca abastecida com água, aquecida para produzir vapor que escapando por duas hastes, imprimia movimento circular ao engenho, criação que constitui o protótipo de todas as máquinas criadas na história da Humanidade (Figura 9).
	Mais: isto aconteceu quase dois mil anos antes da ciência europeia ter concebido uma finalidade produtiva para este princípio: a entronizada máquina a vapor de James Watt, desenvolvida de um aprimoramento do protótipo grego por Thomas Newcomen em 1712 (Figuras 10a, 10b e 10c).
	
	FIGURA 9 - Sequência do funcionamento da Máquina de Heron de Alexandria, acionada por uma fonte de calor (Fonte: Pinterest, < https://br.pinterest.com/ >. Acesso: 18-06-2016).
	Com efeito, chama a atenção é que no espaço europeu - e unicamente neste - se constata a existência de influentes grupos burgueses, “que se apoderaram das invenções e criaram condições para que estas inovações pudessem ter seu efeito e pudessem lhes fazer ganhar o máximo de dinheiro possível” (LACOSTE, 1978: 210).
	Ou seja: a Europa transformou conceitos técnicos meramente interessantes e curiosos em instrumentais para a produção de escala, o que apenas poderia ocorrer, é óbvio, num contexto socioeconômico voltado para multiplicar a produção de bens e com isso, auferir lucros.


